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ATA NÚMERO 2.314 DA SESSÃO ORDINÁRIA 

REALIZADA NO DIA 02 DE MAIO DE 2.016 

 

                   Aos dois (02) dias do mês de Maio do corrente 

exercício de 2.016, às 20:00 horas, na sala das Sessões da Câmara Municipal de Orlândia, 

Estado de São Paulo, sob a Presidência do Vereador Luiz Carlos Vilarim (Beia) e secretariada 

pelo Vereadores Guilherme Ducati Rodrigues Vieira e Sebastião Teixeira Braga, realizou-se 

esta Sessão Ordinária sob o número 2.314.- Excelentíssimo Sr. Presidente após invocação a 

Deus, convidou os nobres edis e demais presentes para que de pé saudassem o Pavilhão 

Nacional, o que foi feito sob salva de palmas. - Procedida a chamada dos Srs. vereadores, 

consignou-se nove (08) comparecimentos, com a ausência do vereador Sebastião Teixeira 

Braga, sendo justificada por motivo de saúde pelo presidente. EXPEDIENTE: ata da sessão 

anterior aprovada por unanimidade. PROJETO DE LEI N°. 006/16 de autoria do PODER 

EXECUTIVO que “Dispõe sobre a abertura de crédito adicional suplementar no 

orçamento vigente e dá outras providências”. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 

N°. 004/16 de autoria do Vereador RODRIGO ANTONIO ALVES “Altera os artigos 165 e 

168, da Lei Complementar n°. 3.607, de 12 de junho de 2008 – Código de Posturas do 

Município de Orlândia, e acrescenta os artigos 168/A, 168/B, 168/C, 168/D e 168/E, que 

dispõe sobre a doação e eutanásia em caso de apreensão de animais no Município de 

Orlândia, e dá outras providências”. Foram lidas as correspondências recebidas. ORDEM 

DO DIA: PROJETO DE LEI N°. 006/16 de autoria do PODER EXECUTIVO que “Dispõe 

sobre a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente e dá outras 

providências”. O vereador Leôncio solicitou a dispensa da leitura da matéria o qual foi 

atendido pelo presidente. O Projeto de Lei tem parecer da Assessoria Jurídica da Câmara 

pela legalidade da matéria, parecer da Comissão Justiça e Redação pela apreciação do 

plenário e parecer da Comissão Orçamento, Finanças e Contabilidade pela apreciação do 

plenário. DISCUSSÃO: não houve inscritos. VOTAÇÃO: projeto de lei aprovado por 

unanimidade. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N°. 004/16 de autoria do Vereador 

RODRIGO ANTONIO ALVES “Altera os artigos 165 e 168, da Lei Complementar n°. 

3.607, de 12 de junho de 2008 – Código de Posturas do Município de Orlândia, e 

acrescenta os artigos 168/A, 168/B, 168/C, 168/D e 168/E, que dispõe sobre a doação e 

eutanásia em caso de apreensão de animais no Município de Orlândia, e dá outras 

providências”. O vereador Rodrigo solicitou a dispensa da leitura da matéria o qual foi 

atendido pelo presidente. O Projeto de Lei Complementar tem parecer da Assessoria Jurídica 

da Câmara pela legalidade da matéria, parecer da Comissão Justiça e Redação pela 

apreciação do plenário e parecer da Comissão Orçamento, Finanças e Contabilidade pela 

apreciação do plenário. 2ª DISCUSSÃO: Não houve inscritos. 2ª VOTAÇÃO: Gilson 

Moreira: favorável, Guilherme Ducatti: favorável, Luís Antônio de Abreu: pela aprovação, 

Leôncio Mazarão: pela aprovação, Luiz Carlos Vilarim Beia: favorável, Gustavo Zordan: 

favorável, Michele Junqueira: favorável, Tião Braga: ausente, Rodrigo Alves: favorável. 

Projeto de lei complementar aprovado em 2ª votação por unanimidade.  PALAVRA LIVRE: 

COM A PALAVRA RODRIGO: boa noite senhor presidente, senhores vereadores, senhora 

vereadora, meios de comunicação e munícipes aqui presentes, também os que nos ouvem pela 

ORC e nos assistem pelo Orlândia on-line. Com relação a CPFL, eu estive olhando o 

andamento do processo semana passada e no dia 26 de Abril de 2016, a funcionária da CPFL 

Milena Carolina Leite Pema da Silva, matrícula 3005997, recebeu o ofício da justiça de 

Orlândia, da 1ª Vara Civil e eles tomaram conhecimento da liminar que foi deferida no 

processo 1000846932016806160404, em que a juíza Dr. Ana Carolina Aleixo Cascaldi 

Marcelino Gomes Cunha determinou que a CPFL voltasse a fazer o serviço de manutenção dos 

postes de nossa cidade sob pena de multa diária de R$ 1.000,00, a CPFL recebeu esta 
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notificação no dia 26 de Abril de 2016, uma terça-feira da semana passada, eu liguei na CPFL 

na quarta-feira, eles me disseram que a responsabilidade era do município, eu liguei na quinta-

feira e hoje novamente eu liguei pedindo que fosse feita a troca da iluminação queimada em 

frente ao hospital beneficente Santo Antônio e eles disseram que iriam fazer o serviço e 

passaram o número do protocolo 9066128353, então acredito que agora o jurídico da CPFL 

deve ter tomado conhecimento da liminar que foi deferida e deve ter orientado eles a fazerem 

as trocas e manutenções dos postes, entrei em contato com o Dr. Flaviano, advogado da 

prefeitura para perguntar como a prefeitura iria agir de agora em diante e ele me disse que irão 

ficar monitorando e caso aja descumprimento através de ligações e pedidos de troca de 

iluminação, eles iriam acionar a Dra. Ana Carolina para que ela impusesse a multa, a multa 

ainda não foi imposta, ela só será imposta à partir do momento que a CPFL descumprir e o 

município pedir para que esta multa seja aplicada, à partir daí foi afixada a multa de R$ 

1.000,00 por dia, apenas para esclarecer a população e que vossas excelências tenham 

conhecimento, procurei ver o andamento do processo da CPFL e é assim que ele se encontra, 

hoje é o que tenho a dizer e muito obrigado. APARTE - GILSON: tem um prazo determinado 

para isso, porque recebemos muitas ligações de munícipes como se tivesse sendo feito de 

bobos, ligam na prefeitura e falam que a responsabilidade é da CPFL, liga na CPFL fala que é 

de responsabilidade da prefeitura, então, sabemos desta liminar, já foi comentado em outras 

sessões, só que as pessoas não sabem mais o que fazer e a quem recorrer, então existe um prazo 

determinado para isso, para podermos ter algo mais papável para passar aos outros? 

RODRIGO: à partir do dia 26 de Abril, a CPFL tomou conhecimento da liminar, então à partir 

desta data é obrigação da CPFL proceder a troca da ligação e manutenção dos postes, eu fiz 

este teste ligando na CPFL na semana passada e eles disseram que era obrigação do município 

fazer isso e hoje eu fiz e já não disseram isso, disseram que iriam proceder o serviço e ainda me 

passaram o número do protocolo, então acredito que o município tem que fazer a mesma coisa, 

ficar monitorando e os munícipes que receberem esta resposta que é obrigação do município, 

que procurem a prefeitura com o número de protocolo ou com esta informação para que o 

município possa pedir que possa ser aplicada esta multa a juíza, então já está valendo a liminar 

à partir do dia 26 de Abril, só que a juíza só vai aplicar a multa em caso de descumprimento, 

este descumprimento quem tem que fiscalizar é a prefeitura através de seu jurídico, muito 

obrigado. COM A PALAVRA GUILHERME: boa noite senhor presidente, nobres 

companheiros, imprensa escrita e falada e munícipes presentes na data de hoje. Conforme o 

companheiro Rodrigo e o Gilson, referente a iluminação, eu estarei também enfatizando que 

hoje em contato com o funcionário da prefeitura, o Sr. Adolfo, que é o responsável na parte da 

iluminação diante a prefeitura e diante a companhia paulista, referente a ampliação de 

iluminação, porque alguns munícipes estavam confundindo a questão da troca de lâmpadas que 

seria competência da CPFL e a ampliação de iluminação que seriam os braços e as lâmpadas é 

a competência da prefeitura municipal de Orlândia, então diante disso, hoje em contato com o 

Sr. Adolfo, ele me garantiu que amanhã com a empresa que provavelmente estará fazendo o 

serviço, eles tem que executar um projeto, elaborar um projeto que diante aos endereços que 

alguns vereadores, até eu mesmo indiquei alguns endereços de iluminação, estará 

providenciando amanhã em alguns endereços a fazer a ampliação de iluminação, até inclusive 

os endereços que não tenham um ou dois postes, então para esclarecer aos munícipes contatos 

quinta e sexta passada e hoje, amanhã o Sr. Adolfo estará elaborando este projeto diante a 

empresa que irá executar este serviço e provavelmente no final da semana ele estará entrando 

em contato comigo para verificar quando será esta data inicial da ampliação de iluminação, é o 

que tenho a dizer, muito obrigado. COM A PALAVRA MICHELE: boa noite a todos, a 

campanha do agasalho sempre foi realizada no mês de Abril, quando eu fui presidente do 

Fundo Social de Solidariedade, nós distribuíamos 3 mil cobertores para a nossa população, para 

as famílias carentes cadastradas dentro da secretaria de promoção social, no ano passado a 
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Flávia entregou 50 cobertores, fez o mínimo, depois de insistente cobranças minhas em 

plenário, então ela só quis cumprir tabela e entregou esta quantidade, o frio já chegou, a gente 

nem vê a prefeita se manifestar em montar e realizar esta campanha, a população precisa disso, 

com esta atitude a prefeita mostra seu despreparo, a falta de sensibilidade e de coração que ela 

tem, principalmente com a população mais carente que está sofrendo constantemente com esta 

situação, então eu gostaria um cobertor, para que todos saibam, custa aproximadamente R$ 

25,00, para você realizar uma campanha do agasalho, como eu disse, quando eu era presidente 

entregávamos esta quantidade, era sem custo para a prefeitura, basta ter força de vontade e 

querer, eu ia atrás conseguia arrecadar com doações de pessoas, empresas, empresários, e não 

vemos a prefeita movimentar isso e nem a mãe dela que ocupa o cargo, um cobertor custa R$ 

25,00, ela poderia entregar estes 3 mil cobertores se ela quisesse, que dá um valor de R$ 

75.000,00, que para ela deve achar muito, muito caro em distribuir e devolver este dinheiro a 

população, só que ela não acha caro, este é o mesmo valor que ela gasta anualmente com seu 

chefe de gabinete, que também é presidente de seu partido, não sei se todos conhecem que é um 

advogado esquecidinho, aquele que esqueceu de inscrever Orlândia nos jogos regionais e o 

mesmo que agora recentemente esqueceu de fazer as filiações dos possíveis vereadores da 

prefeita, para você ver como ela escolha, este valor também é gasto ela prefere gastar este valor 

com seu segurança pessoal. Fui procurada novamente pelos bombeiros municipais de nossa 

cidade, inclusive tem um aqui em plenário, 6 deles, destes bombeiros municipais, completaram 

agora em Janeiro 20 anos de serviços prestados a prefeitura, com isso eles tem direito a sexta 

parte do salário, eles solicitaram isso, requereram isso a prefeita e ela negou esta sexta parte, 

então gostaria de saber, como eles e também como representante da população, porque a 

prefeita negou esta sexta parte? Se é de direito deles, este valor vai fazer falta no orçamento 

daquelas famílias, isso mostra que os bombeiros estão sendo perseguidos pela prefeita, não só 

isso, ela negou isso agora, eles continuam tendo problema de falta de alimentação, quando 

querem alguma coisa melhor tem que trazer de suas casas, precisa ser feito reformas dentro do 

corpo de bombeiros que não estão sendo realizadas, o fardamento, isso também não está sendo 

entregue, tem certas coisas que podem esperar, mas negar a sexta parte que é de direito destes 

funcionários, percebemos que realmente ela está pegando no pé e perseguindo estes 

funcionários, eles também me disseram que irão atrás do direito deles e irão entrar com uma 

ação, justo e correta a decisão deles, eu quis trazer isso em plenário e falar a todos, para que 

todos tivessem conhecimento do que estes homens passam, do que estão sofrendo e passando 

lá, e a população não tem consciência disso, venho reclamando aqui constantemente e nada 

melhora, pelo contrário, cada vez mais eles são prejudicados, e eu espero que isso mude. Eu 

continuo aguardando a resposta de meu requerimento que pedi à respeito daquelas árvores que 

estão sendo retiradas de dentro do parque da Gruta sem a autorização da polícia ambiental, para 

que as providências sejam tomadas em relação aquilo. Outro assunto que quero falar, para 

encerrar, eu fiz um levantamento, eu tenho aqui em mãos todos os pagamentos, todos os 

empenhos, eu pude constatar que a Flávia tirou dinheiro da secretaria de educação e colocou na 

prefeitura, colocou este dinheiro no caixa da prefeitura, como ela fez isso, ela à partir de 

Setembro de 2013, quando ela mandou instalar os hidrômetros em todas as escolas da rede 

municipal de ensino, ela começou a cobrar a tarifa de água de todas estas escolas municipais, 

com o nome da prefeitura, ou seja, este pagamento, este dinheiro vem para dentro do caixa da 

prefeitura, voltou para o caixa da prefeitura, mais de R$ 430.000,00 que deixaram de ser 

aplicados dentro da secretaria de educação do nosso município que foi para o cofre da 

prefeitura destinados para outros setores para que a prefeita pudesse destinar para onde ela bem 

entendesse, ou seja, ela deixou de investir na educação R$ 430.000,00 que viemos recebendo 

constantemente reclamação de mães de criança que não tem material escolar, que não tem 

uniforme, que a merenda é de péssima qualidade, que as escolas não tem manutenções, então 

ela tirou este dinheiro da educação para fazer estes serviços e colocou no caixa da prefeitura 
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para fazer o que ela bem entendesse, para ela poder aumentar seu cabide de emprego, para ela 

poder pagar a sua empresa Hold de comunicação e dentro da Hold vai uma boa parte para a 

rádio ORC, e também para pagar o seu segurança pessoal, isso não é certo, você tirar dinheiro 

da educação de nossas crianças para ela fazer o que ela bem entender, isso é agir de má fé, 

então esta é a cara da administração da Flávia, que tem a coragem de tirar dinheiro da educação 

e para fazer estas tramoias, boa noite. COM A PALAVRA LEÔNCIO: boa noite senhor 

presidente, nobres pares, imprensa escrita e falada e munícipes aqui presentes. Eu gostaria nesta 

noite de cumprimentar a escola Irma de Miranda Melo, que no último sábado realizou um 

sábado em família com os alunos, professores e obviamente familiares das crianças que ali 

estudam, eu gostaria de comentar aqui, não só parabenizar, mas que o tema que foi utilizado 

possa ser aproveitado em outras ocasiões, o tema que a escola adotou para este ano é em 

relação as diferenças, de raças, de credo, diferenças físicas e neste contexto, neste primeiro 

momento foi falado sobre as diferenças físicas, então os familiares confeccionaram bonecos de 

pano com algum tipo de deficiência física, outros pintaram quadros, eu gostaria de parabenizar, 

porque além de envolver a família, que é a o alicerce, a base de nossa sociedade, a famílias que 

hoje é tão deturpada pela mídia, por tantas outras frentes, então a escola conseguiu em único 

dia, em um único momento, fomentar, primeiro este momento que é a família dentro da escola 

e acredito particularmente que a educação ganha muito quando temos a família inserida, 

acompanhando os trabalhos, verificando o que é feito na escola, se o ensino está de qualidade, 

participando dos trabalhos e projetos, e também por esta questão de valorizar as diferença e 

neste caso as diferenças físicas, foi muito bonito ver uma apresentação de alunos com um aluno 

que pertence a escola que é cadeirante, ele participando de uma apresentação com outros alunos 

que não possuem nenhuma deficiência, foi um momento muito emocionante, vários pais 

realmente se emocionaram e acho que é isso o que dá ainda prazer, orgulho e esperança nos 

dias que virão, porque temos que começar com as crianças, nem sabem falar ainda, mas já tem 

o exemplo fomentado pela escola, por seus familiares, de que não existe diferença, de que as 

pessoas são iguais, independente se uma tem uma deficiência e outra não, somos iguais, e isso é 

muito bom, quero mais uma vez, pela terceira vez já, parabenizar a escola, os funcionários, 

todas as pessoas envolvidas e principalmente os familiares que participaram desta festa, tanto 

antes coma confecção dos bonecos, dos quadros, das pinturas, tanto no dia, lotaram a escola 

participando deste evento, era isso, muito obrigado. COM A PALAVRA GUSTAVO: senhor 

presidente, nobres pares, imprensa escrita e falada, todos aqui presentes na data de hoje. Não 

poderia deixar passar em branco, a data de ontem, foi o dia de nossos trabalhadores, 

infelizmente uma data onde não temos muito o que comemorar, o país já tem quase 12 milhões 

de desempregados, visto a forte crise financeira que estamos vivendo, porém o povo brasileiro 

é nutrido de muita esperança e nós temos fé em Deus, temos muita esperança que em breve 

toda esta turbulência que o PT provocou no nosso governo, isso irá passar e quem sabe logo 

teremos números positivos em nossa balança de empregos, então que fique meus parabéns a 

aqueles que com muita luta trabalham pelo progresso de nossa cidade, vemos isso em nossos 

servidores públicos, que muito tem feito pelo nosso município apesar do pouco reconhecimento 

por esta administração, vale que a data seja lembrada. Foi muito comentado esta semana, após 

debatermos o assunto água aqui na Câmara, alguns meios de imprensa não conseguiram 

interpretar muito bem quando dizemos de autarquia, principalmente no que disse eu e o 

Guilherme quando esta Câmara autorizou a criação daquela CPI especial para a água, então eu 

gostaria de ser um pouco didático e vamos entrar no exemplo que a vereadora deu relacionado 

a educação, se existisse uma autarquia em Orlândia isso não teria acontecido, porque estes R$ 

420.000,00 que a vereadora acabou de dizer, eles não iriam para os cofres da prefeitura eles 

iriam para a autarquia, podendo reverter isso em vários benefícios para nosso município, então 

só a título de esclarecimento, hoje temos a internet que fica fácil pesquisarmos antes de 

falarmos qualquer besteira, então autarquia significa poder absoluto, é o tipo de governo que 
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uma pessoa ou um grupo de pessoas concentra o poder sobre uma nação, estado ou município, 

autarquia é quando o estado tem total autonomia sobre si próprio, é auto suficiente, é uma 

expressão de origem grega Autarqueia, que significa manda em si mesmo, e na escala 

econômica, autarquia em economia é aquele situação que visa sua independência financeira, 

aquela que sobrevive apenas com suas próprias atividades, que não precisa de nenhum apoio 

externo, então só para deixar bem claro que teve um funcionário do DAE que me perguntou, 

Zordan, que dizer que se nosso departamento de água virar autarquia iremos perder o emprego? 

De maneira alguma, vai valorizar ainda mais o servidor do departamento de água, porque 

quando o prefeito ou a prefeita se ela resolver isso, mas acredito que ela não irá fazer, mandar 

um projeto para esta casa legislativa, transformando o departamento de água em uma autarquia, 

é natural e óbvio que neste projeto estará absorvendo todos os funcionários do departamento de 

água, e como uma administração autônoma, uma administração própria do departamento, você 

poderá valorizar ainda mais estes funcionários, podendo pagar horas extras para eles, tendo 

divisões de plantões, porque a água ela pode acontecer um rompimento a qualquer momento, 

ainda mais em uma rede antiga, com o rompimento em uma adutora é muita água que é 

desperdiçada, então que fique bem claro o intuito nosso é colaborar mas se é difícil 

compreender, é difícil entender, basta ir aos meios da Internet, procurar saber antes de dizer que 

é ideia de jerico, porque a gente aqui tenta apontar soluções para os problemas, já que todos 

dizem que a oposição só bate, é oposição do quanto pior melhor, só que quando apresentamos 

soluções, as soluções não são as que vão de encontro com alguns pensamentos, respeito todos 

os pensamentos, deixando claro porque que a autarquia é vantajosa, porque todo dinheiro pago 

naquela continha de água ele é revertido 100% ao departamento de água, a prefeita não 

conseguiria fazer o que a vereadora relatou de pegar o dinheiro e pagar outras coisas além de 

investir o dinheiro na água, então por isso que estou batendo firme, sou totalmente favorável, 

acho que este é o primeiro passo para gente tentar começar a solucionar o problema da água em 

nosso município, porém no entendimento diverso a gente respeita todos os demais, obrigado. 

APARTE - MICHELE: quero aproveitar aparte do Gustavo não poderia deixar de falar, tinha 

esquecido na minha fala, de cumprimentar e parabenizar a todas as mães que no próximo 

domingo o dia das mães, eu sou mãe, ser mãe é a maior dádiva de Deus, então gostaria de 

desejar um feliz dia das mães a todas as mães pelo nosso dia no próximo domingo, obrigada. 

GUSTAVO: aproveitando seu aparte, na pessoa da senhora que representa vereadora e mãe, 

cumprimentamos todas as demais, D. Cida que é nossa batalhadora de todas as segundas-feiras 

que representa as mães de toda a cidade, e deixar um especial a minha mãe, para minha esposa 

que é mãe dos meus filhos, a minha avó que graças a Deus está aí com muita saúde e aqueles 

que infelizmente suas mães não estão no nosso convívio, que elevemos nosso pensamento a 

Deus e possamos guardar no carinho que tudo que uma mãe representa, muito obrigado. COM 

A PALAVRA BEIA: boa noite nobres companheiros, vereadora Michele, imprensa escrita e 

falada, munícipes presentes. Eu tenho aqui dois assuntos para abordar, o primeiro, às vezes bate 

muito, falamos da água, da iluminação, falamos de tudo, mas tem uma outra coisa também que 

nós precisávamos ser melhor feito o trabalho, que é referente a empresa que coleta o lixo em 

nossa cidade, é brincadeira, pode falar vereador. APARTE - GUSTAVO: é um absurdo, eu já 

evito falar, porque hoje descemos de manhã, porque eu vou toda manhã naquele setor do 

Jequitibá, Santo Expedido, e de segunda-feira de manhã é brincadeira o que vemos lá, o lixo 

todo esparramado na rua, cansamos de falar, este contrato já passou da hora de ser rompido, eu 

não consigo entender isso, como disse o Guilherme, fomos convidados para um debate da 

coperlol no próximo dia 05 na ETC Alcídio, então é importante que a gente vá lá e debata este 

assunto e mais importante seria se tivesse um representante da empresa lá, para podermos falar 

pessoalmente tudo o que eles tem que ouvir, obrigado, me desculpe. BEIA: fica tranquilo que 

eu que passei, mas a questão é que realmente não tem condições e não é só de segunda-feira 

não, são todos os dias, hoje tive uma ligação de uma moradora do Júlio Bucci na Vilinha e ela 
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estava desesperada com os lixos nas ruas, com cachorros puxando sacolinha e outras coisas 

mais, está difícil conviver com esta ladainha desta empresa que não toma um rumo, não toma 

um jeito, eu sei que fica maçante ficarmos falando, mas os vereadores são cobrados e temos 

que passar a alguém, a gente levanta a bola e se alguém quiser chutar fique à vontade, então 

este é um dos assuntos que queria falar hoje, infelizmente, até o Sebastião não está aqui hoje 

que eu quero falar, que ele tinha me cobrado para passar um ofício para marcarmos uma 

reunião, para se ter uma ideia, foi enviado a eles pedindo uma reunião com a pessoa 

responsável, simplesmente no endereço que mandamos a carta, ela não foi recebida, então por 

aí a gente tem uma noção do que é e como é o controle, como é a administração. No início, 

antes da sessão fui abordado por um munícipe, o Sr. Vicente, referente a requerimentos e 

indicações, o vereador Guilherme Ducatti na sexta-feira falou comigo, como e se eu sabia como 

que anda a reforma da quadra, que eu estive lá uma vez sozinho e sábado estive com o vereador 

Gustavo, e sei como que funciona lá, eu sei como que está sendo a reforma lá, e o vereador na 

sexta-feira já havia me dito que iria entrar com o requerimento,então os comentários, tantas 

pessoas falando do que está acontecendo e o vereador já tinha me passado que iria fazer um 

requerimento esta semana e na próxima segunda-feira ele entrasse aqui em discussão e votação, 

então estou adiantando a sua fala, o Vicente no abordou aqui e deixei para falar agora no final 

que o senhor já tinha me dito que iria fazer um requerimento para que fosse abordada a situação 

lá da quadra Pedro Lazari, até temos aqui o munícipe que é uma homenagem a sua família, um 

de seus familiares não vai passar em branco, o vereador já havia me dito que iria entrar com o 

requerimento. Também aqui fazer uma homenagem as mães, neste domingo parabenizar a 

todas as mães de nossa cidade, em especial um abraço a minha mãe que não é da cidade, mas 

com certeza no domingo estarei lá, fazer uma visita a ela, que enquanto temos junto o 

importante é poder ter um abraço, passar um carinho a mãe, que depois que se vai é só 

lembrança. Com nada mais a se tratar, o senhor presidente agradeceu a presença de todos e 

encerrou a Sessão Ordinária, cuja ata vai lavrada e depois de lida e aprovada será assinada.  

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________ 

LUIZ CARLOS VILARIM – BEIA 

 

 

_________________________________ 

SEBASTIÃO TEIXEIRA BRAGA 

_________________________________ 

GILSON MOREIRA 

 

_________________________________ 

LUÍS GUSTAVO CHAVES ZORDAN 

_________________________________ 

GUILHERME DUCATTI 

RODRIGUES VIEIRA 

 

 



7 

 

_________________________________ 

LEÔNCIO MAZARÃO MICHEL 

_________________________________ 

LUIS ANTONIO DE ABREU 

 

_________________________________ 

MICHELE RUFO RIBEIRO 

JUNQUEIRA 

_________________________________ 

RODRIGO ANTÔNIO ALVES 

 


